
Bisa, querida!

A cada novo ciclo que inicia em minha
vida reconheço em mim traços e heranças
de sua genética. Atos simples como estar
de cócoras, pisar na terra, olhar o céu e
me banhar em águas abundantes me
despertam curiosidade: como é ser
indígena e viver em uma aldeia?

Minha mãe tem poucas lembranças, mas
acredito que tudo que rege nosso
adormecer e despertar é influenciado pela
natureza. Como você devia ser?
Valente? Guerreira? Sábia? Eu possuo
um pouco dessas características, será que
elas vêm de você?

Acredito que possa nos acompanhar e
participar de nossas vivências, sempre
que abraço uma árvore, toco a terra e me
banho no rio ou no mar, penso que possa
ser vocês, meus ancestrais indígenas.

Sinto uma saudade sem explicação de
coisas que não faço ideia que possam
existir, mas que sei que está ligada a
você, espero que possamos nos encontrar
um dia e de alguma forma nos
reconhecer.

Te amo, Irá.
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